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RESUMO 

 
O Paraguai encontra-se entre os principais produtores e exportadores de soja do mundo. Neste artigo analisamos a volta das exportações do Paraguai 

via porto de Paranaguá, que haviam sido vetadas no governo do Roberto Requião no ano de 2003. O veto ocorreu devido a produção ser em sua 

maioria de soja transgênica. No entanto, três anos depois a proibição foi retirada e o Paraguai voltou a enviar pequenas quantidades de produção ao 
Brasil. No entanto, apenas em 2014 aconteceram  novas negociações que tiveram a intenção de aumentar consideravelmente o envio da produção 

paraguaia de soja ao Porto de Paranaguá. Neste sentido, o propósito desse artigo foi analisar como essa produção pode aumentar o volume 

transportado. Para tanto, os dados foram coletados através de questionários, com coleta de dados primários e secundários. Depois de coletados os 
dados foram analisados e descritos. Como resultado, obteve-se que o Paraguai pode ser um grande aliado do Paraná contribuindo com uma grande 

parcela de envio de soja ao Porto de Paranaguá, beneficiando assim os dois países. 
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ABSTRACT 

 
Paraguay is among the leading producers and exporters of soybeans in the world. This paper analyzes the return of exports from Paraguay via the port 

of Paranaguá, which had been vetoed in the government of Roberto Requião in 2003. The ban was due to production being mostly transgenic 

soybeans. However, three years after the ban was removed and returned to Paraguay to send small amounts of production to Brazil. However, in this 
year 2014 that happened further negotiations were intended to greatly increase the submission of Paraguay soybean production to the Port of 

Paranaguá. In this sense, the purpose of this article was to analyze how this production can increase the volume transported. To do so, data were 

collected through questionnaires, collecting primary and secondary data. Once collected data were analyzed and described. As a result, it was found 

that Paraguay can be a great ally in Paraná contributing a large portion of shipping soybeans to the Port of Paranaguá, thus benefiting both countries. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

O Paraguai desde 2003 deixou de enviar suas commodities ao Porto de Paranaguá devido a uma proibição do 

governo do Estado do Paraná, pois o país vizinho cultiva soja transgênica. Devido a essa proibição, o país teve que 

buscar alternativas para o escoamento de sua produção, dificultando assim por consequência sua comercialização. 

 Neste sentido, o Paraguai antes que era representado pela Câmera Paraguaia de Exportadores e Comerciantes 

de Cereais e Oleaginosas (CAPECO), a qual operou durante 25 anos o depósito franco paraguaio, juntamente com a 

empresa brasileira Armazéns Gerais Terminal Ltda (AGTL), passou a ser administrado pela ANNP – administração 

nacional de navegação e Portos do Paraguai.  

Com o término da ação judicial, a empresa que passou a assumir os tramites portuários em solos brasileiro para 

a ANNP foi o Consórcio Mercosul (formado pelas empresas: a paraguaia Diagro S.A. e a brasileira Cimbessul, estas 

disponibilizaram-se em fazer investimentos no Porto de Paranaguá e aumentar o fluxo de grãos paraguaios para 

exportação) (ANNP, 2014).  

 Com a nova administração, surge também a proposta de retomada do escoamento da produção pelo estado do 

Paraná, através da ANNP ao Porto de Paranaguá, que reassumiu o direito de utilizar-se do terminal do porto de 

Paranaguá, e com isso pode trazer benefícios ao Porto como o aumento do volume de exportação e ao país vizinho que 
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pode melhorar suas negociações mediante aos seus compradores. Partindo disso, esse artigo teve como objetivo analisar 

a retomada das exportações do Paraguai via Porto de Paranaguá e suas contribuições.  

 Para que fosse possível analisar a retomada das exportações paraguaias e suas contribuições para o Porto de 

Paranaguá utilizou-se de uma abordagem qualitativa e quantitativa. Do tipo descritiva, bibliográfica, documental e de 

campo. Neste sentido, a coleta de dados foi primária e secundária. Os dados primários foram coletados em momentos 

distintos: no primeiro momento, foi realizado um questionário com os funcionários do Porto de Paranaguá como forma 

de obter informações relevantes sobre a retomada. Além desse questionário foi enviado outro para a Exata Comissária, 

despachante em Foz do Iguaçu, que são responsáveis pelo controle de entrada de grãos estrangeiros no país. Os 

questionários foram fundamentais para que o objetivo fosse alcançado. Os dados foram levantados através de  

informações sobre a produção de soja do Paraguai e do Paraná, pesquisa sobre importância do porto de Paranaguá para 

o Paraguai e sua influencia para o Porto.  

 Ainda é importante salientar que a agricultura Paraguai tem se modernizado com o passar dos anos, tendo 

crescimentos significativos, que foram responsáveis pelo impulsionamento do país, aumentando a produção primária e 

sucessivamente seu Produto Interno Produto (PIB) alcançou 13,6%, o percentual mais alto comparando com os anos 

anteriores e um dos mais altos da America Latina (BANCO CENTRAL DO PARAGUAI, 2013).  

Além do mais o país se tornou modelo em exportação de oleaginosas. Na safra de 2008/2009 a produção de 

soja foi de 3.647 milhões de toneladas, já em 2012/2013 foi de 8.350 milhões de toneladas, um percentual de 

crescimento de 229% (MAPA, 2013). No entanto, apesar de sua capacidade de produção e exportação, o país apresenta 

dificuldades para o escoamento da produção.  

Mediante isso buscou-se analisar as contribuições que o escoamento dos grãos paraguaios tem sobre as 

exportações brasileiras, via porto de Paranaguá. 

Esse artigo está dividido em cinco capítulos iniciados pela introdução. O capítulo dois apresenta o referencial 

teórico que serviu de base para o desenvolvimento do estudo. O capítulo seguinte apresenta a metodologia utilizada. O 

capítulo quatro apresenta a análise e a discussão dos resultados. O capítulo seguinte apresenta as considerações finais, e 

finalmente são apresentadas as referências utilizadas no estudo.  

 

 

2. REFEERNCIAL TEÓRICO OU FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O propósito desse capítulo consiste em apresentar a fundamentação teórica que orientará o desenvolvimento 

dessa pesquisa. O capítulo apresenta informações sobre a produção paraguaia, escoamento de produção do Paraguai, 

Paraguai e Porto de Paranaguá, e exportação de soja brasileira.  

 

2.1 APRESENTAÇÕES DO PARAGUAI 

 

O Paraguai é um país carente em infra-estrutura, mesmo assim conta com uma moderada modernização 

produtiva inserida no contexto internacional, como forma de adaptar-se na globalização mundial. Atualmente, o país 

encontra-se em sexto lugar na produção e quarto colocado em relação á exportação mundial de grãos da soja (USDA, 

2012) e com uma media produtiva em 2013 de 8.350toneladas (CAPECO, 2013). 

Segundo o Banco Central do Paraguai (BCP) o país no setor agrícola representa aproximadamente 15% do PIB 

que no ano passado alcançou 13,6% um dos maiores da América Latina. A economia do país se sustenta fortemente 

pela produção agrícola do tipo commodities que são produtos que se caracterizam por serem produzido sem grandes 

escalas e com pouco valor agregado de transformação da matéria prima de acordo com Ministério da Agricultura e 

Pecuária (MAG, 2011). 

Os produtos principais são: soja, trigo, mandioca, semente de algodão, cana-de-açúcar, milho, batata e frutas. 

A criação de gado é a principal ocupação agropecuária; conta com gado bovino, eqüino, ovino e suíno. A exploração 

florestal também é importante, além de madeira, produz taninos e óleos aromáticos.  

Já a produção industrial do país está limitada à transformação de produtos agrícolas e florestais e a bens de 

consumo básico. O liberal sistema de importações transforma o Paraguai em um paraíso dos consumidores, dessa forma 

atraindo muitos turistas. 

Além disso, segundo relatório do Banco Mundial, o Paraguai teve no ano de 2013 o terceiro maior crescimento 

econômico do mundo: 14,1%. O Brasil, no mesmo período, cresceu 2,2%. Outro dado interessante sobre o país é a 

renda per capita do que em 2013 foi de 3.216 dólares, 315 dólares mais elevados do que 2012, que foi 2.901 dólares. 

Para ver a evolução do PIB per capita basta comparar esses dados com os de 2003, quando o PIB per capto era de 

1.026 dólares. 

Diante disso, nota-se que o Paraguai pode tornar-se um grande competidor no mercado internacional e esta em 

pleno desenvolvimento, sendo assim um país de oportunidades e aberto a inovações .  
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2.2 ESCOAMENTO DE PRODUÇÃO  

 

O país apresenta-se como grande produtor de soja no contexto mundial, no entanto, é um país mediterrâneo, ou 

seja, não tem acesso direto ao mar. Isso faz com que o Rio Paraguai, desempenhe papel importante no transporte de 

commodities, assim como o terrestre, o rodoviário e o ferroviário (CAMARGO DE SÁ, 2013). 

 Apesar de encontrar dificuldade de escoamento de produção, o país é um grande produtor e exportador de soja, 

necessitando assim utilizar-se dos países vizinhos para o escoamento de produção.  

Assim, a vitalidade do mercado é tão grande que fez com que o país se beneficiassem de novas medidas para 

exportações como os depósitos francos nos portos de Buenos Aires Argentina, Nueva Palmira e em Montevidéu 

Uruguai, no Brasil com os Portos de Santos e o de Paranaguá (ANNP PRINCIPALES PUERTOS, 2013). 

 O escoamento de soja vem sendo um grande problema para o Paraguai, pois como utiliza muito o modal fluvial 

pelos rios Paraguai e Paraná como já citado, por muitas vezes existe congestionamento de barcaças principalmente por 

haver duas hidroelétricas dependes do rio Paraná, sem mencionar a maior distância pra se chegar ao mar. 

Segundo o grupo de projetos da Iniciativa para a Integração da Infra-estrutura Regional Sul Americana (IIRSA) 

as medidas para as melhorias seria o investimento em zonas francas como se tem com o Brasil no Porto de Paranaguá, 

pois essa medida ajudaria a desembaraçar processos de armazenamentos e as mercadorias serviriam de backup evitando 

gargalos logísticos em determinadas épocas do ano atendendo clientes a tempo e a hora dentro do conceito just in time. 

A figura 1 apresenta a rota escoamento da produção do Paraguai, via ferroviária, fluvial e rodoviária ate a sua 

chegada ao mar. 

 
Figura 1: Escoamento de produção do Paraguai 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: CAPECO (2013) 

 

Observa-se mediante a figura 1 que os modais mais utilizados pelo Paraguai são o hidroviário e o rodoviário. 

Neste sentido ainda, pode ser observado que o país vizinho que tem a saída mais próxima para o mar é o Brasil, sendo 

assim importante para o escoamento da produção do Paraguai. 

Segundo Camargo de Sá (2013) o Governo Paraguaio investiu bastante no transporte fluvial no Rio Paraguai 

principalmente quando o governo paranaense vetou a entrada de soja transgênico, cerca de três mil e quatrocentos 

quilômetros de canais integrando o sistema fluvial dos rios Paraguai e Paraná, e de seus afluentes, cujos cursos se unem 

por meio do rio da Prata. A hidrovia do Paraguai corta metade da América do Sul, indo desde a cidade de Cáceres, no 

estado de Mato Grosso, até Nueva Palmira, no Uruguai. São aproximadamente 3.500 km, sendo 2.200 km até a divisa 

com Paraguai e Argentina, e é utilizada por cinco países: Brasil, Bolívia, Paraguai, Argentina e Uruguai. Administração 

de hidrovias do Paraguai (AHIPAR HIDROVIAS-PARAGUAI PARANA, 2010). 

 

2.3 PARAGUAI E O PORTO DE PARANAGUÁ 

 

O Paraguai como já apresentado, utiliza-se dos países vizinhos para escoar sua produção. Como o país produz 

soja transgênica, ficou um tempo impedido de enviar sua produção ao porto de Paranaguá, limitando assim, seu 

escoamento através do estado do Paraná.  

No entanto, no ano de 2014, uma liminar da justiça do Paraná, determinou a reintegração de posse do terminal 

paraguaio de grãos no porto de Paranaguá, para a Administração Nacional de Navegação de Portos do Paraguai. Este 
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contexto é de suma importância para o Paraguai, pois poderá acelerar seu escoamento de produção, e sua possibilidade 

de comercialização da soja. Neste sentido, o Paraguai, se disponibilizou a enviar grande parte de sua produção ao porto 

de Paranaguá, e, além disso, investirá no porto (ANNP, 2013). 

Segundo a APPA (2013), o fato do novo concessionário – Paraguai - assumir a responsabilidade da operação, 

implica em investimentos diretos em Paranaguá da ordem de aproximadamente R$ 10 milhões. O terminal já estava 

liberado desde maio de 2013, mas só passou definitivamente este ano para as mãos do Consórcio Mercosul (formado 

pelas empresas paraguaias Diagro S.A. e a brasileira Cimbessul) que é a empresa que passará a administrar o terminal 

paraguaio para a ANNP no lugar da CAPECO/AGTL. 

A ANNP havia iniciado o processo licitatório na procura de uma empresa para operar seu terminal em solo 

brasileira já em 2009, com a garantia de exportar, no mínimo, 1 milhão de toneladas de grãos ao ano, sendo, destas, o 

mínimo de 500 mil toneladas/ano de grãos paraguaios. Essa operação ficou nas mãos da Câmara Paraguaia de 

Exportadores e Comercializadores de Cereais e Oleaginosas (CAPECO) e a AGTL empresa brasileira responsável pela 

logística do terminal paraguaio por mais de 25 anos(ANNP NOTICIAS). 

O terminal paraguaio pertencente à ANNP esta entre os 12 terminais de grãos em Paranaguá,porém é o único 

com permissão para operar grãos não-brasileiros.Este era comandado pela CAPECO/AGTL,(Porto de Paranaguá). 

 

2.4 EXPORTAÇÃO DE SOJA BRASILEIRA 

 

A exportação de soja é de grande importância para o Brasil, é o segundo maior produtor de soja do mundo, na 

safra de 2012/2013 produziu 82 milhões de toneladas, além disso, é o primeiro em exportações mundiais, em 2012/2013 

exportou cerca de 37.9 milhões de toneladas (MAPA, 2013). Sua movimentação de cargas do produto é bem 

concentrada, sendo 85 % de sua movimentação aborda os cinco principais portos do país, que são respectivamente: 

Porto de Santos sendo o líder correspondendo a 26% da movimentação nacional, em seguida o Porto de Paranaguá com 

25% da movimentação, além dos dois principais portos, segue os Portos do Rio Grande do sul e São Francisco do Sul 

que representam 16% e 9% consecutivamente (APPA  PDZPO, 2012).  

O Porto de Paranaguá, que ocupa o segundo lugar no ranking das exportações, e é um dos mais importantes 

centros comerciais marítimo, possui localização estratégica, e sua área de influência é formada pelos principais estados 

produtores e também por boa infra-estrutura,especialmente no que está relacionada ao embarque do complexo de soja 

(APPA PDZPO, 2012) A figura 2 apresenta a movimentação do porto de Paranaguá em 2011.  

 
Figura 2: Movimentações para o Porto de Paranaguá em 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: APPA (2012). 

 
 

Conforme a figura 2 observa-se que a principal movimentação do porto de Paranaguá em 2011 correspondendo a 

22% foi a de fertilizantes. Seguida pela de soja com 18,48% das movimentações do porto, além dos contêineres com 

14,08%, em seguida o açúcar com 11,56% (APPA, 2012). 

Já em 2013, no porto de Paranaguá a movimentação de mercadorias, foi composta por produtos agrícola e 

relacionados, com destaque para a soja, com 19,2% de toda a movimentação. Além disso, o Porto movimentou 41,9 

milhões de toneladas, apresentando um crescimento de 3,6% em relação a 2012, sendo responsável por 4,5% de toda 

movimentação observada nas instalações portuárias brasileiras em 2013 (BOLETIM ANUAL DE MOVIMENTAÇÃO 

DE CARGAS, 2013). 

Neste mesmo ano, o Consórcio Mercosul comprometeu-se a aumentar em 30% a movimentação do terminal de 

grãos paraguaios, o que aumentará, pelo menos 3%, a movimentação total de grãos em Paranaguá se comparado ao 
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volume exportado em 2012, aumentando ainda a participação de grãos paraguaios no montante anual de grãos exportados 

de 0,25% para, pelo menos, 2,40%. O Paraguai tem  o compromisso de colocar a segunda correia transportadora de grãos 

até o Corredor de Exportação, aumentando a capacidade de embarque via ANNP de mais 1.500 toneladas/hora, o que 

aumentará ainda mais estas previsões(APPA, 2014). 

Após a apresentação do referencial teórico que servirá de base para essa pesquisa, passa-se ao encaminhamento 

metodológico que se pretende utilizar para cumprir aos objetivos propostos neste estudo.  

 

3. METODOLOGIA 

 

A pesquisa tem como objetivo a descoberta de respostas aos problemas que foram levantados (GIL, 1999). 

Quando se realiza uma pesquisa, existem os objetivos que devem ser observados, a acumulação dos dados que foram 

coletados, bem como a busca pela compreensão deles. Essa pesquisa tem a finalidade de analisar as contribuições das 

exportações paraguaias para o Brasil – Paraná, via Porto de Paranaguá. Neste capítulo buscou-se descrever os 

procedimentos metodológicos que vão nortear a pesquisa para que os objetivos propostos sejam respondidos.  

 A pesquisa realizada nesse estudo tem abordagem quantitativa e qualitativa, do tipo descritiva, bibliográfica, 

documental e de campo, sendo desenvolvida através de um estudo de caso (Porto de Paranaguá), com a coleta de dados 

primários e secundários. 

De acordo com Malhotra (2001) a pesquisa é qualitativa, quando tem como objetivo alcançar a compreensão 

das razoes e motivações subjacentes. Possui uma abordagem direta e tem a finalidade de revelar o evidente pela própria 

tese. 

Conforme Demo (2000) o método quantitativo requer fazer jus à complexidade da realidade e exige 

mensuração de dados secundários. De modo geral trabalham dados estaticamente controlados, sobretudo quando se 

referem a comparações. Apos feito a analise deve-se formalizar os dados. A pesquisa qualitativa corre o risco de 

enredar-se em contextos subjetivistas ou mesmo ainda mais manipulados, ao aproximar-se da tentação de dizer r 

fazerdizer qualquer coisa. 

 Os dados primários foram coletados em momentos distintos: no primeiro momento, foi realizado um 

questionário com um funcionários do Porto de Paranaguá como forma de obter informações relevantes sobre a 

retomada. Além desse questionário foi enviado outro para Exata Comissária, despachante em Foz do Iguaçu, que são 

responsáveis da entrada de grãos estrangeiros no país. Os questionários foram fundamentais para que o objetivo fosse 

alcançado. Os dados foram levantados através de informações sobre a produção de soja do Paraguai e do Paraná, 

pesquisa sobre importância do porto de Paranaguá para o Paraguai e sua influencia para o Porto.  

 

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

As informações foram coletadas através de questionários realizados com um funcionário do Porto de 

Paranaguá e além dele, foi enviado um questionário para o diretor técnico da Exata Comissária de Despachos Aduaneiros 

para o Porto de Paranaguá. Após a retomada dos questionários, as informações foram analisas e descritas através da 

análise descritiva. Ainda vale ressaltar que devido a retomada do Paraguai ao Porto de Paranaguá ser recente, as 

informações são em determinadas situações vagas, e sendo necessário que os pesquisadores realizassem ligações e 

conversas informais com os outros funcionários do porto para se conseguir melhores resultados. 

  Conforme solicitação os funcionários serão apenas nomeados como A e B, e a descrição das entrevistas 

acontecerá de acordo com a relação das informações repassadas pelos dois, não seguindo necessariamente o questionário 

realizado. 

  O funcionário A é o que tem bastante tempo de trabalho no Porto de Paranaguá, cerca de 15 anos, tem 

formação superior, e acompanhou todo o processo do Paraguai e do Porto. Já o funcionário B, não trabalha 

especificamente no Porto de Paranaguá, está em Foz do Iguaçu onde desempenha a função de diretor técnico da Exata 

Comissária de Despachos Aduaneiros para o Porto de Paranaguá, tem o ensino superior concluído, e trabalha a mais de 

dez anos nessa função.  

  De acordo com o entrevistado A, o Paraguai deixou de exportar grande parte de soja Paraguai em 2003 porque 

o então governador Roberto Requião vetou o embarque de soja transgênica no Estado do Paraná. O veto trazia como 

razões a bio-segurança, e questões econômicas da época. Assim, neste momento, não se entendia bem o que estava 

acontecendo, mas foram mais de três anos sem receber nenhuma movimentação do Paraguai no porto. Segundo ele, em 

2006, o superintendente da Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina (APPA), Eduardo Requião, emitiu uma 

nova ordem de serviço que regulamentava o funcionamento emergencial para a movimentação do grão, no entanto, para 

que essa movimentação existisse seria necessário que o grão tivesse um certificado de produto transgênico. 
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  Após essa liberação do estado, o Paraguai ainda demorou oito anos para enviar soja ao Paraná, pois não 

concordavam com a dificuldade que foi imposta pelo governo paranaense, com a proibição da soja transgênica.  

  Neste sentido, apenas em 2011 houve novamente uma embarcação da soja paraguaia no porto, mais de 20 mil 

toneladas que foram exportadas no navio Angelo Della Gatta. Um novo embarque foi realizado na primeira semana de 

setembro, sendo que neste ano de 2011 foram escoadas por Paranaguá 100 mil toneladas de soja provenientes do 

Paraguai. 

  Segundo o entrevistado, com a proibição feita pelo governador Roberto Requião da época, sabe-se que os 

produtores paraguaios tiveram muitas dificuldades para escoar sua safra, o que preocupou a todos os produtores. Além 

disso, o terminal da ANNP, que fica no Porto de Paranaguá ficou praticamente desativado. Nesse sentido, houve mesmo 

um desentendimento entre o governo do Paraguai a a administração do Porto de Paranaguá, o que levou os paraguaios a 

optar pelo uso de hidrovias para o escoamento da produção. 

  Sabe-se que hoje 90% da produção paraguaia é escoada por rios. No entanto, o problema é que o escoamento 

feito apenas por um modal, encarece os preços do transporte, por esse motivo voltar a utilizar o terminal no Porto de 

Paranaguá se torna tão importante para o Paraguai. Ainda se torna importante para o Porto de Paranaguá pois o 

compromisso firmado é de uma elevação de 30% na movimentação de grãos paraguaios no terminal, o que corresponde a 

um aumento de pelo menos 3% do total de grãos exportados em 2012 (APPA, 2013). 

  De acordo com o entrevistado A, para que a movimentação fosse retomada, a superintendência do Ministério 

da Agricultura do Paraná estava também auxiliando nas transações. Estava utilizando medidas para facilitar a liberação de 

mercados, dando agilidade ao desembaraço, com a integração aduaneira que permite a fiscalização da carga pelo 

Ministério da Agricultura do Brasil ainda em solo paraguaio. 

  Além disso, a Receita Federal também estava no auxilio da retomada, pois estabeleceu um cronograma de 

chegada de caminhões no Entreposto Alfandegado do Paraguai em Paranaguá, para evitar o congestionamento, sendo que 

a receita começou inicialmente a liberar vinte caminhões que eram provenientes do Paraguai por dia. 

  Assim, observa-se que o governo do Paraná buscou meios de auxiliar o país vizinho em sua retomada ao Porto 

de Paranaguá, o que pode estar relacionado a grande produção do Paraguai, que aumenta consideravelmente a 

movimentação anual do porto.  

  O entrevistado B, diretor técnico da Exata Comissária de Despachos Aduaneiros para o Porto de 

Paranaguá,contribuiu com mais informações para a pesquisa. Segundo ele, o terminal da ANNP foi assumido no dia 31 

de janeiro deste ano, e devido as modificações que tem sido realizadas no local, as movimentações tem sido pequenas. 

Segundo ele, organizar e deixar o lugar adequado inicialmente é mais importante do que ir logo exportando. Nesse 

sentido, sabe-se do compromisso firmado entre os países, então o ideal é arrumar e depois exportar.  

  Assim, até o momento em que foi realizada a entrevista, em setembro de 2014, a movimentação não foi tão 

expressiva, se comparada a produção do Paraguai que foi de 9.285 mil toneladas até o momento, no entanto, já foram 

movimentadas 96 mil toneladas até o mês de setembro de 2014. De acordo com o entrevistado, o Paraguai é um grande 

exportador, e somente neste ano exportou 3.850 mil toneladas de soja aproximadamente e a previsão para a próxima safra 

é que sejam exportados via porto de Paranaguá aproximadamente 1.200 mil toneladas.  

  Dessa maneira, contribuirá muito para o crescimento do Porto  tanto na área de exportação como de 

armazenagem. Além disso, aumentar a exportação de grãos não-brasileiros é vantagem para a APPA porque aumenta-se a 

receita da instituição, aumenta a mão de obra e, principalmente, aumenta o conceito internacional do Porto que hoje é a 

maior plataforma FOB do mundo. 

O Paraguai tem ainda o compromisso de colocar a segunda correia transportadora de grãos até o Corredor de 

Exportação, aumentando a capacidade de embarque via ANNP de mais 1.500 toneladas/hora, o que aumentará ainda mais 

estas previsões, afirma o diretor técnico. 

Também informou que o depósito franco compreende em dois silos com capacidade estática de 45.000 

toneladas cada um e representa uma alternativa de escoamento da produção de grãos do Paraguai para exportação e 

também podem armazenar grãos brasileiros. Também ressaltou que as exportações paraguaias passam em Transito 

Aduaneiro (Transito de Passagem) pelo território brasileiro até o Porto de Paranaguá onde são armazenadas para posterior 

embarque. Os grãos paraguaios são transportados pelo modal rodoviário do Paraguai até Paranaguá e seguem, 

posteriormente, pelo modal marítimo até o destino final que, na maioria das vezes, é destinado aos  mercados Asiático e 

Europeu. 

Ainda o entrevistado acredita que a movimentação não foi maior, porque alguns produtores do Paraguai 

enviam sua produção para cooperativas do Paraná, o que pode ter contribuído para que o volume registrado não tenha 

sido maior, como já era esperado. Segundo ele: “os produtores paraguaios ainda não estão acostumados com a 

utilização do depósito, o que pode ser motivo da falta de utilização, mas sabemos que quando os produtores tiverem 

acesso a essas informações vamos atingir toda a comercialização que fora planejada” (ENTREVISTADO B).  
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Este artigo teve o objetivo de analisar a importância e as contribuições que o escoamento dos grãos paraguaios 

tem sobre as exportações brasileiras, via porto de Paranaguá. A partir da retomada do deposito franco pela ANNP. Isso 

porque o Paraguai têm se destacado no setor de exportação devido a seu alto nível de produção de grãos de soja, 

alcançando em 2014 as 9.285 mil toneladas aproximadamente. 

Durante as investigações foram analisados os modais utilizados pelo país para a chegada dos grãos ao Brasil 

para seu embarque final, a exportação. Sendo assim o modal utilizado para o transporte de soja a Paranaguá é o 

rodoviário.  

Também foram coletadas informações através de questionários obtidos com muita dificuldade, os quais foram 

realizados com um funcionário do Porto de Paranaguá e além dele, foi enviado um questionário para o diretor técnico 

da Exata Comissária de Despachos Aduaneiros, os quais apontaram alguns aspectos econômicos paraguaios e sua 

potencialidade. 

Através das entrevistas concluímos que,o depósito franco começou suas movimentações este ano com uma 

baixa movimentação, se comparada com a sua produção, o Paraguai enviou 46 mil toneladas para o Porto e prevê para a 

próxima safra um ingresso 1.200 mil toneladas de soja em Paranaguá. 

O Paraguai também tem o compromisso de colocar a segunda correia transportadora de grãos até o Corredor de 

Exportação, aumentando a capacidade de embarque via ANNP para mais 1.500 toneladas/hora, o que aumentará ainda 

mais estas previsões, afirma o diretor técnico.Além disso, tem o compromisso de destinar ao porto 30% da sua 

produção. 

Dessa maneira, observou-se o importante papel dos depósitos francos para a economia e fortalecimento dos 

laços entre os países, além de gerar benefícios políticos e financeiros tanto para o Paraguai como para o Brasil.  

Ainda se torna importante ressaltar que devido a retomada do Paraguai ao Porto de Paranaguá ter acontecido 

neste ano, os dados ainda são pouco expressivos se comparados a produção Paraguaia, por esse motivo, acredita-se que 

uma análise com um período mais longo poderá contribuir de forma significativa com o estudo das exportações sobre os 

dois países.  
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